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Quais Linguagens?  

ÅLua 

ÅPerl 
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Linguagem Lua 

ÅCriada em 1993 na PUC-Rio 

ÅLinguagem de script dinâmica  
ðSemelhante a Python, PHP e Ruby 

ÅPossui simplicidade de codificação, eficiência e 
portabilidade  

ÅPossui possibilidade de embutir o interpretador em 
uma aplicação C 

ÅTamanho pequeno 
ðNúcleo da linguagem mais bibliotecas ocupa menos de 

200k  
ÅImportante para arquiteturas com recursos limitados  
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Linguagem Lua 

ÅÉ uma linguagem dinâmica...  
ðInterpretação dinâmica  
ÅLinguagem capaz de executar trechos de código criados 

dinamicamente no mesmo ambiente de execução 
ðEx.: função loadstring  

f = loadstring (ñi = i + 1ò) 

i = 0  

f (); print (i) --  Imprime 1  
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Linguagem Lua 

ÅÉ uma linguagem dinâmica...  

ðTipagem dinâmica forte  
ÅTipagem dinâmica faz verificação de tipos em tempo de 

execução e não em tempo de compilação 
ðAlém disso, não faz declaração de tipos no código  

ÅTipagem forte  não aplica uma operação a um tipo 
incorreto  

 

ðGerência automática de memória dinâmica  
ÅMemória não precisa ser tratada explicitamente no 

programa 
ðEx.: Alocação e liberação de memória  
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Linguagem Lua 

ÅPossui propósito geral  
ðPode ser utilizada em...  
ÅPequenos scripts e sistemas complexos  

ÅPrincipais aplicações 
ðDesenvolvimento de jogos  
ÅEx.: òWorld of Warcraft ó e òThe Simsó 

ðMiddleware  do Sistema Brasileiro de TV Digital  
ÅEx.: Projeto òGingaó 

ðSoftware comercial  
ÅEx.: òAdobe Photoshop Lightroom ó 

ðSoftware para Web  
ÅEx.: òPublique!ó 
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Linguagem Lua 

ÅTrecho  
ðPedaço de código em Lua 

ÅCompila códigos para máquina virtual (MV)  

ÅDepois de compilado, Lua executa o código com o 
interpretador para a MV  
ðInterpretador: lua  

ÅCompila e executa o código 
ïlua <arq - codigo>  

ðCompilador: luac  

ÅApenas compila 
ïluac ïo <nome - arq - compilado> <arq - codigo>  
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Primeiro Exemplo em Lua  

ÅPrograma: HelloWorld.lua  

 

 

ðCompilação+Execução: lua HelloWorld.lua  

 

print óHello, world!ô 

shell>$ lua HelloWorld.lua 

Hello, world! 

shell>$ 
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Primeiro Exemplo em Lua  

ÅPrograma: HelloWorld.lua  

 

 

ðCompilação seguida de execução: luac ïo l 

HelloWorld.lua  

 

print óHello, world!ô 

shell>$ luac -o l HelloWorld.lua 

shell>$ lua l 

Hello, world! 

shell>$ 
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Primeiro Exemplo em Lua  

ÅPrograma: HelloWorld.lua  

 

 

ðCompilação seguida de execução: luac ïo l 

HelloWorld.lua  

 

print óHello, world!ô 

shell>$ luac -o l HelloWorld.lua 

shell>$ lua l 

Hello, world! 

shell>$ 

Distribui«o de Lua para Windows: òLua for windowsó 
http://code.google.com/p/luaforwindows/  
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Primeiro Exemplo em Lua  

ÅModo pela linha de comando:  

 

 

 

 

ÅModo interativo:  

shell>$ lua -e ñprint óHello, world\!ô ò 

Hello, world! 

shell>$ 

shell>$ lua 

> print ñHello, world!ò  

Hello, world! 

> 
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 Semelhante ao NULL, significada ausência de valor  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 Variável booleana 
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 

Ponto flutuante (pode ser usada para representar um inteiro)  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 Cadeia de caracteres: ôcadeiaõ, òcadeiaó ou [[cadeia]] 
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 Representa funções  



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 Tipo para tabelas (arrays, conjuntos, grafos etc.)  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

 

Área de memória sem operação pré -determinada  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

Área de memória sem operação pré -determinada  
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Variáveis em Lua  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais (Escopo 

léxico)  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: 

local  

ÅTipos 
ðDeterminados dinamicamente, dependendo do valor que 

está sendo armazenado 
ÅVariáveis podem armazenar qualquer um dos tipos básicos 

de Lua 
ïnil, boolean, number, string, function, table  e 

userdata  

» function , table  e userdata  armazenam uma referência  
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Segundo Exemplo em Lua  

ÅPrograma: tipos.lua  
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Segundo Exemplo em Lua  

ÅPrograma: tipos.lua  

Vari§vel òaó é declarada local 
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Segundo Exemplo em Lua  

ÅPrograma: tipos.lua  

Função type  que retorna o tipo da variável  
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Segundo Exemplo em Lua  

ÅPrograma: tipos.lua  

Comentário 
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Segundo Exemplo em Lua  

ÅPrograma: tipos.lua  

 

 

 

 

 

ðInterpretação: lua tipos.lua  

 shell>$ lua tipos.lua 

number 

string 

boolean 

function 

shell>$ 
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Inicialização de Variáveis  

ÅPrograma: initvar.lua  

shell>$ lua initvar.lua 

bola nil 

1 2 nil 

bola casa 

casa bola 

shell>$ 
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Escopo de Variáveis  

ÅPrograma: escopo.lua 

shell>$ lua escopo.lua 

5 nil 

10 1 

5 1 

shell>$ 



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Escopo de Variáveis  

ÅPrograma: escopo.lua 

shell>$ lua escopo.lua 

5 nil 

10 1 

5 1 

shell>$ 

Em Lua, mesmo variáveis com escopo global podem ser 
declaradas locais. O acesso a variáveis locais é mais 

eficiente que o acesso a variáveis globais  
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Escopo de Variáveis  

ÅPrograma: escopo.lua 

shell>$ lua escopo.lua 

5 nil 

10 1 

5 1 

shell>$ 

do- end  delimitam um bloco, mas qualquer outra estrutura 
de controle ( if , while , for ) também poderia ser usada  
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Operadores em Lua  

ÅRelacionais 
ð<, >, <=, >=, ==, ~= 
ÅOperadores retornam true  ou false  (0 é tipo number)  

ÅNega«o da igualdade: ò~=ò 

ÅLógicos 
ðand, or, not  



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Operadores em Lua  

ÅRelacionais 
ð<, >, <=, >=, ==, ~= 
ÅOperadores retornam true  ou false  

ÅNega«o da igualdade: ò~=ò 

ÅLógicos 
ðand, or, not  

Arquivo: var.lua 

and : retorna o primeiro se 
for false  ou nil  ou o 
segundo, caso contrário  

or : retorna o primeiro 
operando que não for nil  
ou false  

not : retorna sempre um 
valor booleano 
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Operadores em Lua  

ÅRelacionais 
ð<, >, <=, >=, ==, ~= 
ÅOperadores retornam true  ou false  

ÅNega«o da igualdade: ò~=ò 

ÅLógicos 
ðand, or, not  

Arquivo: var.lua 
shell>$ lua var.lua 

34 

false 

0 

true 

lua 

34 

100 

shell>$ 
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Operadores em Lua  

ÅPra que eu poderia usar a função abaixo em Lua?  

function initx (v)  

 x = v or 100  

end  
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Operadores em Lua  

ÅPra que eu poderia usar a função abaixo em Lua?  

function initx (v)  

 x = v or 100  

end  

Função para inicializar x  com valor padrão (100) caso v  
não seja atribuído.  
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Operadores em Lua  

Arquivo: defaultInit.lua  
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Tabelas em Lua  

ÅUso do operador {}  
ðTabela vazia: t = {}  

ðTabela com tr°s elementos: t = {4, òluaó, false} 

ðTabela associativa (chave e valor): t = {x=4, y=òló,z=false} 
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Tabelas em Lua  

ÅUso do operador {}  
ðTabela vazia: t = {}  

ðTabela com tr°s elementos: t = {4, òluaó, false} 

ðTabela associativa (chave e valor): t = {x=4, y=òló,z=false} 

Arquivo: tabela.lua  
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Tabelas em Lua  

ÅUso do operador {}  
ðTabela vazia: t = {}  

ðTabela com tr°s elementos: t = {4, òluaó, false} 

ðTabela associativa (chave e valor): t = {x=4, y=òló,z=false} 

Arquivo: tabela.lua  

shell>$ lua tabela.lua 

4 lua false 

number string boolean 

nil nil nil 

4 lua false 

4 lua false 

shell>$ 
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Tabelas em Lua  

ÅPrograma: tabela2.lua (Variáveis do tipo table 
armazenam referências ) 

shell>$ lua tabela2.lua 

false 

true 

20 

shell>$ 
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Tabelas em Lua  

Å Inserção em tabelas  

Arquivo: insereTable.lua  
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Tabelas em Lua  

Å Inserção em tabelas  

Arquivo: insereTable.lua  

 A inserção em uma tabela pode ser feita a partir 
de uma atribuição  
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Tabelas em Lua  

ÅUso de função  em tabelas  

funcaoTable.lua  

shell>$ lua funcaoTable.lua 

1       2       function: 0x1cb2bb0 

Hello,  Miguel 

1       1       function: 0x1cb2bb0     

function: 0x1cb2bb0 

Hello,  Elias 

Hello,  Campista 

Hello,  Miguel 

shell>$ 
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Tabelas em Lua  

ÅUso de função  em tabelas  

Arquivo: funcaoTable.lua  

shell>$ lua funcaoTable.lua 

1       2       function: 0x1cb2bb0 

Hello,  Miguel 

1       1       function: 0x1cb2bb0     

function: 0x1cb2bb0 

Hello,  Elias 

Hello,  Campista 

Hello,  Miguel 

shell>$ 

 A inserção de uma função em 
uma tabela pode ser feita na 

própria inicialização  
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Tabelas em Lua  

Å Inserção em tabelas associativas  

Arquivo: assocTable.lua  

shell>$ lua assocTable.lua 

Resultado = 7 

shell>$ 
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Tabelas em Lua  

Å Inserção em tabelas associativas  

Arquivo: assocTable.lua  

shell>$ lua assocTable.lua 

Resultado = 7 

shell>$ 
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 Tabela associativa com 
chave inteira  
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Estruturas de Controle em Lua  

ÅCondição 

 

 

 

 

ÅLaço 

if   x > 10 then  
print  (òx > 10ó)  

elseif   x > 5 then  
print  (ò5 > x > 10ó) 

else 
print  (òx < 5ó) 

end 

while   x < 10 do 
x = x + 1  

end 

--  valor inicial, cond. de contorno e passo  
for   x=1, 10, 1 do 

print  (x)  
end 
for x=1, 10 do -- Passo igual a 1 pode omitir  

print  (x)  
end 
for x=10, 1, -1 do 

print  (x)  
end 
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Estruturas de Controle em Lua  

ÅFor  genérico: Percorre valores com uma fç iteradora  
Åipairs : percorre índices de um array  

Åpairs : percorre chaves de uma tabela  

Åio.lines : percorre linhas de um arquivo 

Programa iteradores.lua  

shell>$ lua iteradores.lua 

1 

3 

5 

x 1 

y 3 

z 5 

aluno 

eletrônica 

linguagens 

shell>$ 
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Estruturas de Controle em Lua  

ÅQual for  genérico pode ser usado para imprimir todos 
os elementos ( ipairs , pairs , io.lines )? 
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Estruturas de Controle em Lua  

ÅQual for  genérico pode ser usado para imprimir todos 
os elementos ( ipairs , pairs , io.lines )? 
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Funções em Lua 

ÅDeclaração de funções  
ïfunction  

 

 

 

ÅEx.: function fatorial (n)  

ÅFunções podem receber e retornar n parâmetros  
 

function  nome- da- funcao  (arg1, arg2, ..., argn) 
Corpo da função 

end 

function  nome- da- funcao  (arg1, arg2, ..., argn) 
corpo da função  
return  par1, par2, ..., parn 

end 
x1, x2, ..., xn = nome- da- funcao (arg1, arg2, ..., argn) 
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Funções em Lua 

shell>$ lua parimpar.lua 

2 

true 

shell>$ 
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Funções em Lua 

ÅFunções podem ainda receber um número variável  de 
parâmetros  
ðUso das reticências  

function nome - da- funcao (...)  
for i, v in ipairs {...} do  
      print (v)  
end 

end 
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Funções em Lua 

shell>$ lua funcoes.lua 

1 

2 

3 

a 

b 

c 

d 

e 

shell>$ 



Funções em Lua 

ÅRelembrando a função loadstring...  
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shell>$ lua exemploLoadstring.lua 

i= i + 2 

i= i + 2 

2 

shell>$ 
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Retorno das Funções  

ÅNem sempre todos os valores retornados são usados  
ðEm uma lista de funções, apenas o primeiro valor 

retornado de cada membro da lista é usado  

shell>$ lua retornoFuncao.lua 

3 7 11 30 

shell>$ 
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Uso de Funções como 
Argumento  

ÅFunções podem ser passadas como argumentos para 
outras funções  
ðPode-se também retornar funções  

shell>$ lua argFuncao.lua 

2 

3 

4 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro para 
Função 

ÅO que vai ser impresso na tela?  
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(a) (b)  

shell>$ lua soma.lua 

2 

2 

shell>$ 

shell>$ lua soma.lua 

2 

4 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro para 
Função 

ÅPassagem de parâmetro é sempre por valor:  
ðEntretanto, tipos mais òcomplexosó como table e 

function são armazenadas como referências!  

 

ÅCaso necessite realizar passagem de parâmetro com 
tipos mais simplesé 
ðUsar retorno da função  
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Passagem de Parâmetro para 
Função 

ÅE agora? O que vai ser impresso na tela?  
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(c) (d) 

shell>$ lua soma.lua 

2 

2 

shell>$ 

shell>$ lua soma.lua 

2 

4 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro para 
Função 

ÅE agora? O que vai ser impresso na tela?  

Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

(c) (d) 

shell>$ lua soma.lua 

2 

2 

shell>$ 

shell>$ lua soma.lua 

2 

4 

shell>$ Passagem de parâmetro por 
valor  

Uso da variável criada 
globalmente  



Passagem de Parâmetro para 
Função 

ÅE agora? O que vai ser impresso na tela?  
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(e) (f)  

shell>$ lua soma.lua 

2 

2 

shell>$ 

shell>$ lua soma.lua 

ERRO! a = nil... 

shell>$ 

Passagem de parâmetro por 
valor  

Variável criada localmente 
após a declaração da função 



E se os parâmetros vierem 
do terminal?  
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shell>$ lua paramTerminal.lua oi  10 a 

O programa recebeu 3 argumentos: paramTerminal.lua, oi, 10 e a 

shell>$ 
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Bibliotecas Padrão  

ÅAs bibliotecas padrão de Lua oferecem funções úteis  
 

ðSão implementadas diretamente através da API  C 
ÅAlgumas dessas funções oferecem serviços essenciais 

para a linguagem (ex. type)  

ÅOutras oferecem acesso a serviços "externos" (ex. E/S)  
 

ðFunções poderiam ser implementadas em Lua 
ÅEntretanto, são bastante úteis ou possuem requisitos de 

desempenho críticos que levam ao uso da implementação 
em C (ex. table.sort)  
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Biblioteca de I/O  

ÅUtilizada para operações de leitura e escrita  
ðFunção read 
ÅPode receber um argumento que define o tipo de valor 

lido:  
ðio.read(ò*numberó) Ą Lê um número 

ðio.read(ò*lineó) Ą Lê a linha 

 

ðFunção write  
ÅEscreve um número arbitrário de strings passadas como 

argumento no stdout  
ðio.write(var, òqualquer coisaó) 

» A vari§vel òvaró tamb®m cont®m uma string 
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Exemplo 1: Fatorial  

ÅEscreva um programa em Lua para calcular o número 
fatorial de um inteiro passado pelo usuário  

? 
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Exemplo 1: Fatorial  



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Exemplo 2: Fibonacci  

ÅEscreva um programa em Lua para calcular o enésimo 
número da série de Fibonacci.  
ðO enésimo número é passado pelo usuário 

? 
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Exemplo 2: Fibonacci  
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Exemplo 3: Soma de 
Matrizes  

ÅEscreva um programa em Lua para calcular a soma de 
duas matrizes quadradas  

? 
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Exemplo 3: Soma de 
Matrizes  
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Exemplo 4: Lista Encadeada  

ÅEscreva um programa em Lua para inserir elementos 
em uma lista encadeada 

? 
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Exemplo 4: Lista Encadeada  
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Linguagem Perl  

ÅCriada em 1987 por Larry Wall na Unisys  
ðBaseada em C, shell script, AWK e sed  

ÅLinguagem de script dinâmica  
ðSemelhante a Python, PHP e Ruby 

ÅPossui simplicidade de codificação, eficiência e 
portabilidade  

ÅPossui possibilidade de embutir o interpretador em 
uma aplicação C 
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Linguagem Perl  

ÅPossui propósito geral  
ðPode ser utilizada em...  
ÅPequenos scripts e sistemas complexos  

ÅPrincipais aplicações 
ðProcessamento de texto  
ÅAplicação original  

ðWeb 
ÅAmazon.com, BBC Online, Ticketmaster  

ðDesenvolvimento de software  
ÅTwiki  

ðComunicações 
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Linguagem Perl  

ÅPerl é uma linguagem interpretada  
ðInterpretador: perl  

ÅInterpreta e executa o código  
ïperl <arq - codigo>  
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Primeiro Exemplo em Perl  

ÅPrograma: HelloWorld.pl  

 

 

ðInterpretação: perl HelloWorld.pl  

 

print ñHello, world!\nò; 

shell>$ perl HelloWorld.pl 

Hello, world! 

shell>$ 
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Primeiro Exemplo em Perl  

ÅPrograma: HelloWorld.pl  

 

 

ðInterpretação: perl HelloWorld.pl  

 

print ñHello, world!\nò; 

shell>$ perl HelloWorld.pl 

Hello, world! 

shell>$ 

Distribui«o de Perl para Windows: òStrawberry Perló 
http://strawberryperl.com  
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Primeiro Exemplo em Perl  

ÅModo pela linha de comando:  

 

 

 

 

ÅModo interativo: Somente em modo debug...  

shell>$ perl -e óprint ñHello, world!\nò;ô 

Hello, world! 

shell>$ 

shell>$ perl ïde0 

... 

 <DB 1> print ñHello, world!\nò;  

Hello, world! 

_<DB 2> 
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Variáveis em Perl  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: my 

ÅTipos 
ðPerl possui três tipos principais  
Åscalar  

ðRepresenta um único valor  

Åarray  

ðRepresenta uma lista de valores  

Åhash  

ðRepresenta um conjunto de pares chave/valor  
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Variáveis em Perl  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: my 

ÅTipos 
ðPerl possui três tipos principais  
Åscalar  

ðRepresenta um único valor  

Åarray  

ðRepresenta uma lista de valores  

Åhash  

ðRepresenta um conjunto de pares chave/valor  

Podem ser strings, inteiros 
e pontos flutuantes. O Perl 
converte automaticamente 

entre os tipos. Essas 
variáveis devem ser sempre 

precedidas por $  
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Variáveis em Perl  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: my 

ÅTipos 
ðPerl possui três tipos principais  
Åscalar  

ðRepresenta um único valor  

Åarray  

ðRepresenta uma lista de valores  

Åhash  

ðRepresenta um conjunto de pares chave/valor  

Representa uma lista de 
valores que podem ser 

escalares. Essas variáveis 
devem ser sempre 
precedidas por @ 
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Variáveis em Perl  

ÅEscopo 
ðPor padrão, as variáveis são sempre globais  
ÅPara indicar variáveis locais, usa -se a palavra-chave: my 

ÅTipos 
ðPerl possui três tipos principais  
Åscalar  

ðRepresenta um único valor  

Åarray  

ðRepresenta uma lista de valores  

Åhash  

ðRepresenta um conjunto de pares chave/valor  

Representa um conjunto de 
chaves e valores 

associados. Essas variáveis 
devem ser sempre 
precedidas por % 
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

Vari§vel escalar òsó ® declarada local 
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

Marcação de término da sentença  
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

Comentário 
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

 

 

 

 

 

ðInterpretação: perl escalares.pl  

 
shell>$ perl escalares.pl 

A variável é: 3 

A variável é: perl agora 

A variável é: perl agora 

2.23 

shell>$ 
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

Variável passa a ser global. Assim, como em Lua, 
essa opção não é tão eficiente e é evitada. O 

resultado de execução, porém, é o mesmo  
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Segundo Exemplo em Perl  

ÅPrograma: escalares.pl  

 

 

 

 

 

ðInterpretação: perl escalares.pl  

 
shell>$ perl escalares.pl 

A variável é: 3 

A variável é: perl agora 

A variável é: perl agora 

2.23 

shell>$ 
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Terceiro Exemplo em Perl  

ÅPrograma: vetores.pl  
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Terceiro Exemplo em Perl  

ÅPrograma: vetores.pl  

 

 

 

 

 

 

 

ðInterpretação:  

  perl vetores.pl  

shell>$ perl vetores.pl 

camel 

llama 

1.23 

camelllama 

camelllamaowl 

llamaowl 

camelllamaowl 

shell>$ 
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Quarto Exemplo em Perl  

ÅPrograma: hashes.pl  

 

 

 

 

 

 

 

 

ðInterpretação:  

 perl hashes.pl  
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Quarto Exemplo em Perl  

ÅPrograma: hashes.pl  

 

 

 

 

 

 

 

 

ðInterpretação:  

 perl hashes.pl  

 

shell>$ perl hashes.pl 

vemelha 

verde 

macabanana 

verdepreta 

shell>$ 
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ÅPrograma: hashHashes.pl  

ðTipos mais complexos de dados podem ser construídos 
usando referências  
ÅReferências são variáveis escalares  

 

 

 

 

 

 

Quinto Exemplo em Perl  
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ÅPrograma: hashHashes.pl  

ðTipos mais complexos de dados podem ser construídos 
usando referências  
ÅReferências são variáveis escalares  

 

 

 

 

 

 

Quinto Exemplo em Perl  

shell>$ perl hashHashes.pl 

Scalars begin with a $ 

shell>$ 
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Referências  

Å Duas maneiras para obter as referências: \  ou []{}  
 

$aref = \ @array; # $aref é uma referência para @array  

$href = \ %hash; # $href é uma referência para %hash  

$sref = \ $scalar; # $sref é uma referência para $scalar  
 

$aref = [ 1, "foo", nil, 13 ];  

# $aref é uma referência para um array  

$href = { APR => 4, AUG => 8 };  

# $href é uma referência para um hash  

 
Na segunda maneira, a variável foi criada 

diretamente como uma referência  
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Exemplo Usando Referências  

ÅPrograma: refs.pl  
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Exemplo Usando Referências  

ÅPrograma: refs.pl  

 

 

 

 
 

 

ðInterpretação:  

 perl refs.pl  

 

shell>$ perl refs.pl 

2 2 

5 5 5 

shell>$ 



Mais Um Exemplo Usando 
Referências  
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Mais Um Exemplo Usando 
Referências  
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shell>$ perl refs2.pl 

b 

b 

 

exemplo 

2 

2 

5 

5 

 

exemplo 

2 

2 

5 

5 

 

8 

8 

2 

7 

shell>$ 



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Sexto Exemplo em Perl  
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Sexto Exemplo em Perl  

shell>$ perl ordena.pl 

verdeamarela 

maduraestragada 

estragadamadura 

shell>$ 
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Operadores em Perl  

ÅRelacionais numéricos 
ð<, >, <=, >=, ==, != 

ÅRelacionais strings  
ðeq, ne, lt, gt, le, ge  

ÅLógicos 
ð&& (and), || (or), ! (not)  
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ÅCondição: 
 

if   ($x > 10) { 
print  òx > 10ó;  

} elsif   ($x > 5) { 
print  ò5 > x > 10ó; 

} else { 
print  òx < 5ó; 

} 

# precisa das chaves 
mesmo se houver apenas 
uma linha no bloco  
unless  ($x == 10) { 
print òx != 10ó;  

} # Mesmo que  
if ($x != 10) {...}  

Estruturas de Controle em Perl  
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ÅLaço: 
 

while   ($x < 10) { 
$x = $x + 1;  

} 

# valor inicial, cond. de contorno e passo  
for   ($x=1, $x<10, $x++) { 

print $x;  
} 
foreach (@vetor) { #Varre o vetor  
print òElemento $_ó; # $_ var. padrão  

} 
foreach (keys %hash) { 
print òChaves $_ó; 

} 
foreach my $k (keys %hash) { 
print òChaves $kó; # Sem a var. padrão  

} 

Estruturas de Controle em Perl  
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Estruturas de Controle em Perl  
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Estruturas de Controle em Perl  

Dispensa uso das chaves 

Obriga uso das chaves  
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Sub- rotinas em Perl  

ÅDeclaração de sub-rotinas  
ïsub  

 

 

 

ÅEx.: sub fatorial(n)  

ÅFunções podem receber e retornar n parâmetros  
 

sub nome- da- funcao  { 
corpo da função;  

} 

sub nome- da- funcao  { 
 ($par1, $par2, ..., $parn) = @_; 

corpo da função;  
return  $par1, $par2, ..., $ parn;  

} 
($x1, $x2, ..., $ xn) = nome- da- funcao (arg1, arg2, ..., argn);  
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Sétimo Exemplo em Perl  
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Sétimo Exemplo em Perl  

shell>$ perl ordenaSub.pl 

123 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro no 
Perl 

ÅPode ser por valor ou referência  
ðUsando Escalares 
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shell>$ perl funcoes.pl 

3 3 

4 3 

Escalar Retornado = 4 Escalar Valor = 3 

SCALAR(0x1870ea0) 3 3 

SCALAR(0x1870ea0) 4 4 

Ref = 4 EscalaRef = 4 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro no 
Perl 

ÅPode ser por valor ou referência  
ðUsando Arrays  
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shell>$ perl funcoesArray.pl 

23 2 3 

34 2 3 

Array Retornado = 34 Array Valor = 23 

ARRAY(0x1870ea0) 45 4 5 

ARRAY(0x1870ea0) 56 5 6 

Ref = 56 ArrayRef = 56 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro no 
Perl 

ÅPode ser por valor ou referência  
ðUsando Hashes 
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shell>$ perl funcoesHash.pl 

y3x2 y3x2 2 3 

y4x3 y3x2 3 4 

Hash Retornado = y4x3 Hash Valor = y3x2 

HASH(0x1870ea0) y5x4 4 5 

HASH(0x1870ea0) y6x5 5 6 

Ref = y6x5 HashRef = y6x5 

shell>$ 



Passagem de Parâmetro no 
Perl 

ÅPode ser por valor ou referência  
ðUsando múltiplos argumentos... Usar referências!  

Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

shell>$ perl funcoesConcatenadas.pl 

1 2 3 y 5 x 4 

1 23 y5x4 

shell>$ 



E se os parâmetros vierem 
do terminal?  
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shell>$ perl paramTerminal.pl oi 10 a 

O programa recebeu 3 argumentos: oi, 10 e a 

shell>$ 



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Entrada e Saída  

ÅUso das funções open ()  e close ()  

ðAbertura e fechamento de arquivos, respectivamente  

# Entrada  
open (my $in, ò<ó, òinput.txtó) or die òCanõt open input.txt: $!ó; 
#Saída  
open (my $in, ò>ó, òoutput.txtó) or die òCanõt open output.txt: $!ó; 
#Concatenação  
open (my $in, ò>>ó, òlog.txtó) or die òCanõt open log.txt: $!ó; 
 
#Fechamento  
close $in or die ò$in: $!ó; 
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Oitavo Exemplo em Perl  

Arquivo: input.txt 

Exemplo 

Entrada 

Saída 

Usando 

Arquivos 
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Oitavo Exemplo em Perl  

shell>$ perl arquivoES.pl 

Exemplo 

Entrada 

Saída 

Usando 

Arquivos 

*** Só a primeira linha *** 

Exemplo 

*** Arquivo todo *** 

Exemplo 

Entrada 

Saída 

Usando 

Arquivos 

shell>$ 
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Oitavo Exemplo em Perl  

shell>$ perl arquivoES.pl 

Exemplo 

Entrada 

Saída 

Usando 

Arquivos 

*** Só a primeira linha *** 

Exemplo 

*** Arquivo todo *** 

Exemplo 

Entrada 

Saída 

Usando 

Arquivos 

shell>$ 

Operador <> lê apenas uma 
linha em contexto de escalar  

Operador <> lê o arquivo 
todo em contexto de array  
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  

shell>$ perl modulo.pl 

546 

shell>$ 
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  

shell>$ perl modulo.pl 

Name "main::hash" used only once: possible typo at modulo.pl line 9. 

546 

shell>$ 
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  

shell>$ perl modulo.pl 

Global symbol "@hash" requires explicit package name at modulo.pl line 9. 

Execution of modulo.pl aborted due to compilation errors. 

shell>$ 
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  

Uma coisa interessante do módulo strict  é que ele 
não permite o uso de variáveis globais.  
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  
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Módulos 

ÅA linguagem Perl é rica em módulos  
ðCarregados com o uso do use  

O our  define que a variável DEBUG foi 
definida em outro escopo e que pode ser 

usada no escopo atual 
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Exemplo 1: Fatorial  

ÅEscreva um programa em Perl para calcular o número 
fatorial de um inteiro passado pelo usuário  

? 
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Exemplo 1: Fatorial  
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Exemplo 2: Fibonacci  

ÅEscreva um programa em Perl para calcular o enésimo 
número da série de Fibonacci.  
ðO enésimo número é passado pelo usuário 

? 
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Exemplo 2: Fibonacci  
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Exemplo 3: Ordenamento de 
Cadastro  

ÅEscreva um programa em Perl que ordene os nomes 
passados por um usuário 

? 
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Exemplo 4: Ordenamento de 
Números 

ÅE se ao invés de nomes, os elementos do array fossem 
números decimais 

? 
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Expressões Regulares  

ÅAvaliação de presença de expressões regulares  
ðSimples òmatchó 
ÅSe a variável for $_  

 

 

ÅCaso contrário...  
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if (/foo/) {...}  

if ($s =~ /foo/) {...}  

Operador =~ usado para comparar uma expressão 
escalar com um padrão  
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Expressões Regulares  

ÅAvaliação de presença de expressões regulares  
 

ðSubstituição simples  

 
$s =~ s/foo/bug/  

Muitas outras podem ser vistas na documentação do Perl...  
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Expressões Regulares  
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Arquivo:  expReg.pl  
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Expressões Regulares  
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Arquivo:  expReg.pl  
\ S é caractere diferente de espaço em branco e \ s  

caractere de espaço em branco  



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Criação de um Módulo em Perl  

ÅUso do programa: h2xs  

ðVem com a distribuição do Perl  
ÅCria arquivo de extensões para o Perl (*.xs) de cabeçalhos 

.h do C 

ðExecução do programa cria estrutura de diretórios com:  
ÅChanges 
ðRegistra mudanças 

ÅMakefile.PL  
ðArquivo usado para gerar o Makefile  

ÅREADME 
ÅDiretório t  
ðArquivos para teste  

ÅDiretório lib  
ðArquivo do módulo  
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Criação de um Módulo em Perl  

ÅUso do programa: h2xs  

ðOpção ðn: Nome do módulo 

shell>$ h2xs ïn testeModule 

Writing testeModule/ppport.h 

Writing testeModule/lib/testeModule.pm 

Writing testeModule/testeModule.xs 

Writing testeModule/fallback/const-c.inc 

Writing testeModule/fallback/const-xs.inc 

Writing testeModule/Makefile.PL 

Writing testeModule/README 

Writing testeModule/t/testeModule.t 

Writing testeModule/Changes 

Writing testeModule/MANIFEST 

shell>$ 
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Criação de um Módulo em Perl  

ÅCriação do módulo 
ðEdição do arquivo *.pm no diretório lib  
ÅInserção da interface a ser exportada  

ÅInserção da função  
 

Å Instalação  
ðCriação do Makefile  

ðCompilação 

ðCópia dos arquivos compilados para os diretórios padrão  
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Criação de um Módulo em Perl  

Criação da função oi  

interface  

função  
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Nono Exemplo em Perl  

shell>$ perl oi.pl 

Hello World! 

shell>$ 
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Criação de um Módulo em Perl  

Criação da função oi  

Interface mais restritiva. 
Evita acessos errados  

função  
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Nono Exemplo em Perl  

shell>$ perl oi.pl 

Hello World! 

shell>$ 
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Criação de um Módulo em Perl  

Å Instalação: COM permissão de super usuário  

 

 

 

 

 

Å Instalação: SEM permissão de super usuário  

shell>$ h2xs ïn testeModule 

  ... 

shell>$ cd testeModule 

shell/testeModule>$ perl Makefile.PL 

shell/testeModule>$ make 

shell/testeModule>$ sudo make install  

shell>$ h2xs ïn testeModule 

  ... 

shell>$ cd testeModule 

shell/testeModule>$ perl Makefile.PL INSTALL_BASE=/home/mydir 

shell/testeModule>$ make 

shell/testeModule>$ make install  
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Criação de um Módulo em Perl  

Å Instalação: COM permissão de super usuário  

 

 

 

 

 

Å Instalação: SEM permissão de super usuário  

shell>$ h2xs ïn testeModule 

  ... 

shell>$ cd testeModule 

shell/testeModule>$ perl Makefile.PL 

shell/testeModule>$ make 

shell/testeModule>$ sudo make install  

shell>$ h2xs ïn testeModule 

  ... 

shell>$ cd testeModule 

shell/testeModule>$ perl Makefile.PL INSTALL_BASE=/home/mydir 

shell/testeModule>$ make 

shell/testeModule>$ make install  

SEM permissão de super usuário requer a configuração da 
variável de ambiente PERL5LIB  para que ela encontre o módulo 
no diretório escolhido. Para isso, mas um passo é necessário:  
 
shell/testeModule>$ export PERL5LIB=/home/mydir/lib/perl5  
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Criação de um Módulo em Perl  

Å Instalação: SEM permissão de super usuário  
ðOpção -X: Especifica que o módulo não está ligado com 

código em C 

shell>$ h2xs ïX ïn testeModule 

  ... 

shell>$ cp testeModule/lib/testeModule.pm . 

... 

Incluir as subrotinas em testeModule.pm e apagar a linha: 

use AutoLoader qw(AUTOLOAD)  

... 

shell>$ chmod ïR 777 testeModule 

... 

O diretório testeModule pode ser apagado... 

shell>$ rm ïrf testeModule 
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Uso do Perl em um Código 
C/C++ 

Å Implica incluir o interpretador Perl no código do 
programa C/C++ 
ðLigação com a biblioteca Perl  
ÅDeve estar de acordo com os requisitos do programa 

C/C++ 
ðEx.: Não se deve usar o interpretador como uma thread 

separada se o programa é executado em uma thread única  
 

ÅCriação de uma instância do interpretador Perl  
ðInvoca o interpretador para a execução do código em 

Perl 

ðApós o uso do interpretador, ele deve ser destruído  
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Configuração para Uso do 
Interpretador Perl  

Åperl ïV::cc:  

ðVerifica o compilador de C  

Åperl ïV::ld:  

ðVerifica o ligador  

Åperl ïMExtUtils::Embed ïe ccopts  

ðVerifica os includes necessários  

Åperl ïMExtUtils::Embed ïe ldopts  

ðVerifica as bibliotecas necessárias  
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Informações necessárias para compilar códigos com 
interpretador Perl. O próprio interpretador já oferece 

as informações necessárias  
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Configuração para Uso do 
Interpretador Perl  
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Configuração para Uso do 
Interpretador Perl  
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Pode usar direto o nome do compilador 

e ligador. Por exemplo, o g++. Assim: 
CC=g++ 

LD=g++ 
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Inserção de Trecho de 
Código Perl  
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Inserção de Trecho de 
Código Perl  
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Funções e Macros  

ÅPERL_SYS_INIT3  e PERL_SYS_TERM 

ðMacros para inicializar e finalizar, respectivamente, 
tarefas necessárias para criar e remover o 
interpretador Perl em um código C  

ðSó devem ser utilizados uma vez, independente do 
número de interpretadores utilizados  

 

Åperl_alloc , perl_construct , perl_destruct  e 
perl_free  

ðFunções usadas para criar e destruir um único 
interpretador  

 

Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 



Linguagens de Programação ï DEL-Poli/UFRJ                               Prof. Miguel Campista 

Funções e Macros  

ÅPL_EXIT_DESTRUCT_END e PL_exit_flags  

ðFlags necessárias para que o interpretador execute o 
bloco de término  

 

Åperl_parse  

ðConfigura o interpretador usando opções de linhas de 
comando 
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Chamada de Sub - rotinas 
Individuais  
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showtime.pl  
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Chamada de Sub - rotinas 
Individuais  
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Chamada de Sub - rotinas 
Individuais  

ÅUso das funções call_*  
 

ÅG_NOARGS e G_DISCARD 

ðUsadas quando a sub-rotina em Perl não possui nem 
argumentos nem valor de retorno, respectivamente  

 

Åargs  

ð Lista de argumentos a ser passada para as rotinas 
individuais  
ÅLista de strings terminadas por NULL 
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Trechos de Código Perl em 
Programas em C/C++  
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